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P é l a  R á z ã o  
e  p e l a  V e r d a d e

O  tempo é um tezouro 
precioso mas limitado,, e 
nós o despendemos como 
se ele fosse inexgotaveí. 
A maior parte da nossa 
vida passa-se em ocupações, 
frívolas e na ociosidade ma­
lévola. A moralidade en­
tre nós está reduzida a 
um simples dóminó de car­
naval.

Oje nenhum culto se 
rende á virtude e estão 
quasi extintos os sãos-prin­
cipios da honra e da digni­
dade que tanto distingui 
ram os nossos antepassa­
dos.

A honra, êste ideal sa­
grado, esta palavra tão be­
la e sublime, é sem dúvida,
o sentimento mais nobre 
que tem o homem, e em 
casos d’esta natureza deve 
ser-se intransigente. Mas 
no péssimo estado em que 
atualmente se encontra a 
sociedade portugueza,. tu­
do, por mais digno e no­
bre que seja, se envenena, 
macúla e menospreza!

E é assim que cérebros 
depravados e espiritos per­
vertidos tendem muitas 
vezes á calúnia, pelo facto 
de nunca lhes ter sido mi­
nistrada urna bôa e pura 
educação moral, e até cívi­
ca, de que, infelizmente, 
tanto se carece n’este re­
canto da Europa, n’esta 
curta faixa de terreno cu­
jos miseráveis habitantes 
cada vez mais se brutifi- 
cam.

— «Assim como o cava­
lo se rege pelo freio e a nau 
pelo leme, assim o homem 
se ha de reger pela Razão 
e. pela Verdade.»

/ .  Magalhães e Menezes.

Comentarias &  Moticias

A  d isso lía çã ©  «Sos p a r t i ­
d o s .
V olta  a falar-se m uito, dos 

centres de cavaco, na dissolução 
dos partidos. H a  quem concorde 
e quem discorde. A nosso vêr  
os parlidos estão dissolvidos.- 
F a l ta  agora organisal-os e, quan­
do isso se fizer, compete, visto 
tjtie se j .ensa em duas corren tes

fo rtes ,— conservadora e rad ical—  
0 mácimo excrúpulo a quem d ’isso 
se en c arreg ar  de molde que se 
não fórme 0 partido conserva- 
doF com elementos radicais  e 0 
radical com elementos conserva­
dores. Foi isto que vimos nos p a r ­
tidos imionista e evolucionista 
que, passando por conservadores 
m ostra ra jn ,  por vezes, serem  
mais radicais que 0 democrático 
que passava por ser  o partido 
radical da Republica. P a r a  que 
se não baralhem as qualidades 
politicas e voltemos a maiores 
confusões de opinião, bom se rá  
que cada cidadão, espon taneam en­
te, entre  no partido cujo p rogram a 
mais satisfaça a sua m aneira  de 
pensar .

Q uanto  a nós estamos onde 
dogo q.ue a  Republica se fez e n ­
trám os e continuarem os a es tar  
em quanto  E la  nào fôr 0 que nós. 
dezejâinos que se ja — R epublica  
só pa ra  republicanos..

«lá. qsac asão lia  v e r g o u -  
n í i a !  ■. •
Voltam os monárquicos á vida 

an t iga  —  fom entar  a desordem 
provocando gréves,  espalhando 
boatos, d istribuindo papelinhos, 
criando in tr igas ,  etc. E ’ 0 seu 
passatem po e 0 seu ganha-pão. 
Na fronteira espanhola, armam- 
se e am eaçam de m orte a R e p u ­
blica. l i a  até quem afirme que 0 
prócimo a taque  monárquico  fará 
co rrer  muito sangue em P o r tu ­
gal.

A cred i tám os que assim seja 
em fa.ee de tan ta  benevolencia 
por p ar te  dos nossos governantes 
q<ue não sabemos se classificar 
anteS de mêdo. O  que temos vis: 
to é pôr conhecidos conspirado­
res em lugares  de confiança da 
Republica, conservar  outros n e s ­
ses. lugares e abrir  as portas das 
prisões a todos os traidores .

E m  liberdade toda essa ca n a­
lha, 0 que havemos de esperar?  
trau l i tada  e mais traulitada.

J á  que não ha. v e rg o n h a ! . .  . 
venha ela.

A  a g r ic u ltu r a
As sem enteira  dos nossos ca m ­

pos ap resen tam  um aspecto so­
berbo, prometendo-nos, assim, 
um ano- de fa r tu ra .  O xalá não 
ha ja  contra tem pos e que, a fa r ­
tu ra ,  venha ,  de vez ,  pôr term o 
aos criminosos abusos dos profis^ 
sionais açam barcadores  de g é n e ­
ros.

C o n g r e s s o  «lo P a r t id o  
R e p u b lic a n o  P o r t u -  
g sse z ..
D eve realisart*ss em L isbôa nos 

dias 28, 29 e 30 dò corrente ,  o 
Congresso do Par t ido  Rèjiuhlio.a= 
no P o rtuguez .  «O Domingo», s e ­
rá, ali rep resen tado  pelo nosso 
director.

L iv r e s
F az  ôje 164 anos que 0 g r a n ­

de M arquez de Pom bal declarou 
livres os indios da provincia d.e! 
Maranhão e G ra n  P ará .

Sissslb araçad os.. .
À g ra n d e  m aioria dos m agna­

tes  dos partidos politicos está 
algo em b araçad a  com 0 caso da 
dissolução d ’esses partidos. Não. 
sabem , êsses potentados, o 'q n e  
na  a tual  con jun tu ra  hão de fazer 
se tal acto se ratificar. I r  para  a 
formação do partido radical é ir 
pa ra  0 t raba lho ,  para  0 sacrifício, 
p a ra  a defeza da  L ib e rd a d e ,  da 
P a t r ia  e da Republica; ir  p ara  0 
partido conservador é ir pa ra  os 
velhos costumes do «se eu qui- 
zer  não me ralo» e com a van­
tagem  de boas benesses; é Lr pa ­
ra  a meza do orçamento, comer 
á  tr ipa  fôrra sem a ninguem dar  
satisfações;, é v iver  de  mãos d a ­
das com monárquicos e reacio­
narios; é, n ’um a pa lav ra ,  e aci­
ma. de tudo — gosar  0 comodis­
mo e as. conveniencias da  barri-

Qual d ’es tes  dois partidos sa 
h irá  mais forte?

O  leitor que responda.

C abo O liv e ir a
A caba  de re form ar-se  o nos­

so velho amigo e assinante F ra n  
cisco d ’01iveira. Neto, estimado 
cabo da g u arda  fiscal ha muitos 
anos de serviço n ’esta vila.

A c u r a d a
Prom ovida pela excelente fi 

larmónioa 1.° de D ezem bro , es 
tá anunciada para  b reve  um a a- 
t raen te  tourada na praça d ’.esta 
vila p a ra  0 que j á  consta h av e r  
bilhetes passados.

A v is o
Aos nossos estimáveis ass inan­

tes de fóra pedimos 0 favor de 
sa tisfazerem  a im portancia da 
ass ina tu ra  d ’«O Domingo», logo, 
que pela primeira vez lhes se ja 
apresen tado  o recibo ou para  is 
so tenham  aviso do correio, ev i­
tando assim que tenhâmos novos 
incómodos e despezas com a co­
brança  que foi ezorbitantemen 
te aum entada ,  0 que muito a g r a ­
decemos.

IK C a ta r in a  d \f tu s tr la
Com pleta  ôje 348 anos que a 

ra in h a  D. C a ta rina  escreveu de 
E n x ab reg a s  ao geral dos j e s u i ­
tas afirmando te rem  *bs padres 
convencido seu neto D . Sebasti  
ão, a expul3al-a do paiz.

aBEs©vSíleEaefas
Queixam-se-nos de que as ru-' 

as que vão desem bocar á es ta ­
ção dos caminhos de ferro e on­
de a comissão dezem bris ta  com e­
çou a construção de dois canos 
estão intransitaveis e que ao 
mesmo tempo iiupqssivel se to r ­
na- viver, ali em consequencia 
do nauseante  cheiro causado, pe­
los escorrimentos de sangue de 
suinos e aguas  im m undas de mis­
tu ra  com outras porcarias por 
aquelas vias.

A bem da higiene e da  saúde 
pública pedimos, ás autoridadas 
com peten tes ,  iinmeduitas p rovi­
dencias,.

C O F S 1  $ 5  F S R O l & S

O  P R
Nasce chorando a loira criancinha,
Com elas nasce a dôr e logo o pranto;
Vae-se á luz expandido o lírio santo,
Mais funda n’alma a lágrima se aninha.

Cresce e a dôr ao lado seu caminha,
Pagem sinistro envolto em negro.manto;-;
E chorando vae mais na vida, quanto 
Mais da campa gelada se avisinha.

Chora o passado que ilusão foi só,
Chora o presente porque a espr’ança é finda; 
Lágrimas sempre,, miserável Job!

E quando a eterna paz, ventura infinda,
Lhe traz a morte um dia e diz-lhe: és pó! 
Devêra então sorrir . . . e, chora ãinda!. . .■a

João deMátos,

aFuntas d e  F r e g u e z ia -
F o ra m  adiadas para 13 d e  j u ­

lho as eleições das J u n ta s  de 
Freguez ia .

M o v o  c o r e t o
P o r  uma comissão de amigos 

da s im patica B anda  D em o c ra t i ­
ca de Aldegalega, vai b rev e m en ­
te com eçar a construção de um 
novo coreto na  P r a ç a  1„° de Maio 
p a ra  0 que a comissão j á  tem 
ofertas valiosas de materia is  de 
construção.

IBoeitíes
T em  passado incomodado de 

saúde 0 nosso amigo e dedicado 
correligionário Junua r io  Nunes 
G onçálves ,  estimado cor tador  
do ta lho municipal.

— T am b em  o bemquisto co 
m erc ian te  nosso amigo e co rre li­
gionário João  S ilves tre  M artins ,  
tem passado, u ltim am ente ,  inco­
modado de saúde.

Aos nossos amigos, 0 dezejo 
sincero d ’um completo restabeleci­
mento.

S tc g is t©  c iv i l  © lírfgato-
r j o .
F a z  ôje onze anos que 0 d epu ­

tado por ês te círculo sr. Feio 
T e ren a s ,  ap re sen ta  um projecto 
de lei es tabelecendo o registo  ci­
vil obrigatorio  como es tava  es ta ­
belecido em Angola.

k erm esse
E ’ j á  im portan te  0 núm ero  

de p rendas  oferecidas p.ara a 
kerm esse  promovida., por um a 
comissão de amigos da Banda 
Democratica^ e que brevem en 
te te rá  lugar na P ra ça  1.° de 
Maio.

S la ile  c a m p e s t r e
Promovidos por urna comissão 

d s  traba lhadores  rura is ,  terão lu ­
gar, ôje e dia-s feriados a traen tes  
bailes ao ar  livre no lindò qu in­
ta l do sri Beça,  na rua do Póeo,.

K R iz-SC S:
Q ue ha finos pescadores" qae- 

vão p a s sa r  dissabores.
— -Que a falada dissolução não 

serve es ta  ocasião.
— Que 0 acto eleitoral vai ser 

nulo a bem ou mal.
— Que 0 mal qne acontecer 

não se rá  p ’ra gen te  vêr..
—  Que até os burros  d i rã o :— - 

«Anulada., a eleição ».
— -Que. en tre  os politiqueiros 

ha dezenas  ds'coi'eÍros.:
— Q ue 0 te rreno que cavarem  

será  p a ra  se en te r ra rem .
• — Que a m elhor  recom enda­
ção na  atual acasião p a ra  se rv ir . : 
um figurão, é a te s ta r  que foi 
burlão ou m e lho r— que é ladrão.

P r i s õ e s  — U m  d o s  a s s a l-  
t a n t e s  d a  c a s a  d o  sr ... 
d r . a ío s ís »  C o sta .
P o r  have rem  fu rtado  uma por­

ção de b anha  e outra de chouri­
ços ao sr. F rancisco  da  Costa R o ­
drigues* tudo no valor de 20$00 , . 
foram presos domingo passado, 
n ’es ta  vila, Manuel T av a re s  Coe­
lho, de 17 anos, natura l  de M a­
cieira, concelho de P aredes ,  e A n ­
tonio Lopes,  de 18 anos, n a tu ra l ,  
de A lcochete .  E s te ,  depois.de in­
te rrogado  pelo g u ard a  Barradas, ,  
confessou, como façanha  sua, t.eF 
com seu pai, assaltado, em de­
zembro de, 1,917, a casa do sr .  
dr.  Afonso Costa e d ’ali roubado 
um sofá, um casaco e uma caixa 
com objectos d ’ouro.

© § p r e ç o s , da c a r n e
Não se com preende q.ue estan?,. 

do. em toda a ,parte a baixar os 
preços da carne ,  em Aldegalega 
se ‘conservem  com. grave  prejuizo , 
dp p.ovo que,, atendendo ás. difí­
ceis circuinst.an.ciâ§ d a  vida ,1 im-, 
possivel se to rna  a l im en tar-se ,  
d ’esse aitigo tão preciso a queca, 
trabalha,
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P e ix e  car» c pôdre
T em  sido grande a fa r tu ra  de 

peixe o qué, em alguruas partes,  
é uma mina para  o povo. Em 
A ldega lega  a fa r tu ra  nunca  se 
conhece porque êste negocio es­
t á  nas ..mãos de dois ou trez que 
tê em  feito e fazem o que querem 
sem  respeito  pelas autoridades 
sanita r ias  e adm inistra tivas. O 
ca rap au ,  por ezemplo, que se 
tem  vendido n 'outras ' par tes  por 
p reços errisorios, em .Aldegalega 
o preço mais baixo que conhece­
mos ês te  ano é de $18  cada 

.■quilo e isto para  dar  sabida a 
algum já  pôdre que m is turaram  

E  quando se rá  que as nossas 
au to r idades  se «disporão a dar 
um  correctivo  aos exploradores  e 
envenenadcres  da- hum anidade? 
O u  tamb'em recebem cherne de 
p re se n te  em dia d ’anos?

«F®§é ã®  V a l e
T em  passado incomodado com 

u m  forte a taque de reumatismo, 
o ilus tre  secretario  d a  redacção 
â ’« 0  M undo», nosso querido a- 
rnigo Jo sé  do Vale . S inceram en­
te  dezejâmos-lhe o mais rapido e 
completo restabelecimento.

A  llsasía laaaçâo  p ísS ílãe»
E s ta s  últimas noites faltou-nos 

a  iluminação pública devido a 
q ua lquer  incidente no motor da 
fábrica  ge radora .  A chám os n a tu ­
ra l  que um a vez aconteça um ca ­
so d ’estes. O que não podêmos 
ac e i ta r  é que se não acendam lo­
go os candieiros dc petroleo con­
form e determ ina uma das clausu 
Jas do contra to, evitando que te ­
n ham os  de andar  agarrados  ás 
p a re d es  p a ra  conseguirmos dar  
com a p o r ta  da casa,

E s t s a p r o
F o i  prêso  segunda  feira pas sa ­

d a  p o r  h a v e r  desonestado violen 
t a m e n te  a menor P e rp é tu a  d ’Al 
rneida Portasio ,  de onze anos in ­
com pletos, filha de Manuel Por 

’ ta s io ,  o traba lhador  Jo sé  Bernardo 
d a  C ruz ,  mais conhecido por José  
P e d ru lh o .  O criminoso tem 23 a- 
nos de idade, é do sitio do Rêgo 
d 'A m o re ira  e está j á  prenunciado 
em processo de querela sem fi 
ança.

Wo.vo- áallio
Consta  que vai cr ia r  se um no 

vo 'talho em Aldegalega e ha  j á  
quem  acredite que isso dará  lu 
g a r  a qne os senhores m archan  
te s  andarão  para  baixo com os 
ezorb itan tes  preços por que pre 
sen tem ente  estão vendendo as 
ca rnes .  E ’ possivel,  nos primei 
ros  dias, que assim seja. Mas co­
m o toda a gen te  se habituou a 
g a n h a r  muito com p o u co . t rab a ­
lho, é provavei a o febre» passar 
d ep re ssa  e qnem nâo for rico não 
po d êr  um dia al imentar-se de ca r ­
ne.

O xalá  nos enganem os e que o 
novo talho se não faça esperar  
m uito .

« f e o e fe e s »
Segundo um te leg ram a de R o­

m a  publicado na imprensa perió­
d ica  da  capital, os «boches» or- 
gan isa ram  um «complot» an a r­
q u is ta  que tinha por fim assassi­
n a r  os rep resen tan tes  das nações 
a l iadas .  O «complot» pa re ce  ter 
sido organisado em Berlim.

3 : 0 0 0 $ 0 0

Empresta-se esta quantia 
sobre hipoteca. Juro módi­
co. N’esta redação se diz.

N it r a to  s ó d io

Vende-se 2:000 quilos, a- 
procimadamente, todo ou 
em partes. Trata-se com 
Raul d’Almeida— Alcoche­
te.

I Q U E R E IS  S E R

I GU ARDA LIVROS?
Com prae o m elhor método para

o aprender

fxma bo praticante (úscntorio
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA.

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O
1 yol. b r., $ 5o (Soo)

E n c ., S70 [700

A ’ venda nas livrarias e no editor 
L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S  
80, Rua do A lecrim , 82 

I,IS H 2© A

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

ÊMBÊQOiíú Ê IL
nesta vila.

Mais ninguem de Portu­
gal pode garantir aos Ex.mos 
reguezes um alcool tão 
DUro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gradua­
ção. 943

0 MEDICO 1 SI MESMO
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

« l o ã o  t i a  S o l e d a d e  S f i o r a i s
Um volum e com perto de 3oo 

páginas

8 ® .  e e s i á a v o s

L iv ro  de g rande  u til idade caseira

ÒS LIVRO S DO 
PO V O

B í o ç õ e s  d e  e s í s s d o

lãwarta Froíisstonaí 
Larga bo Canbe ím ão, S 2

=  L I S B O A  =

I) FIAIC1Z SEI IESTIE’ PARA TODOS
Novissimo guia de conversação franceza

-# com * —■

a  p r o n u n c i a  f i g u r a d a  essa s o a s  d a  M n g u a  

p o r t u g B E e z a

POR

I .  Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
D i á l o g o s  e f r a d e s  ú te is

O O O O O -
1 volume cartonado e franco de porte___ $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros..............$40
A ’ Cobrança...............................................

Todos os pedidos acom panhados  da  respé tiva  im portancia ,  em 
Aale do correio , ordens pos taes  ou sêlos de $ 0 2 ,5  devem  se r  diri­
gidos a

Vmho verde
de superior qualidade, vin­
do directamente de Ama­
rante, vende-se, em gran­
des e pequenas quantida­
des, Dotei Republica, Ina­
cio Lage Rodrigues—A lde­
galega. . 93õ

C A R V Ã O  Cardiff, para 
forja ou máquina. A. C a­
sanova, rua de S. Paulo, 
i 58, 2.0— Lisbôa. 923
______  . ' :

S U M A R IO : L ic o r  d ep arativo ou 
purgante, clistérès e^seu préstim o 
vom itório e seu em prêgo, chás e co 
simeritos, e lix ir  estomacal e seu em 
prêgo, leite e lam bedores peitoraes 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo 
rifico, banhos frígido s, lavagens, fri
cçóes e com pressas estim ulantes, si'
napismo e outros tópicos distrativos 
relièxoés ácêrca dos verm es e cura 
das sezões, rem edio para os olhos 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia 
diarréia, nstma, sa lu ço s/in có m o d o s 
na bexiga, gangrena, envenenam ento 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga 
gens, u nh e iro , panarício, antraz, fe­
bre interm itente, febre rem itente, 
outras febres, febre am arela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, m oléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ou vid os, fossas nasaes. 
bôca, dentss, moléstias no pescoço

I internas e externas, anginã, esqui 
nencia, escrófulas, intum escencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora 
ção, pulm ão, figado, estôm ago, ven­
tre, rem edio contra a solitária, cóli­
ca, iópico de ação d iu rética, moles 
tias nas vias superiores e suas depen­
das, via posterior, via anterior, intu 
mescencia testicular, hernia, moles 
tias venéreas, g o n orréia, blenorréia 
b lenorragia, cubões, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reum atism o, go­
ta, ciática; varizes, calos, pés sujos, 
cravos, m orfeia, bexigas, tinha, eri 
sipéla, feridas, tum ores, úlceras, fe ­
ridas recentes, feridas estacionarias 
cancros, aneurism a, tétano, ldsto 
cachexia. e rachitis, nevralgias, insó' 
nia, sonolência, loucura e delírio 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

Henrique Bregante Torres
EDITOR

R . de S .  B ento ,  279

r i .  m m k i i m m m u i n
a u i  ISA ESSA , 3© — *.° (A o s  P a u l i s t a s )  

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo gaia de conversa- 
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 

dos Reis, 143.

ÂNUNCI08

0  c a b o  O l iv e i r a
Não estando já ao servi­

ço directo da Guarda Fis­
cal,-oferece-se para fiscal, 
cobrador ou qualquer ou­
tro serviço compatível com
o s e u  estado físico.

HA CAMPANHA DE AÇAO NACIONAL
O LEVANTAMENTO N A CIO N A L

IV

A  D EG R A D A Ç Ã O  DO PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre­
goeiro público e a máquina dassinar. A íalsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no­
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilíbrio social resultante do casamento do po­
der real com o poder do povo. O poder real, inde­
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, gòvernae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem 'de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa’ Preço, 5 centavos

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

por E L  M A R Q U E S D E  TUDESCO  

Obra premiada com 2:5 oo F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida­
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es util é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porlos 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livraria, 
8o, Rua do Alerrim, 82— Lisbôa.

ULTIMAS PUBLICACÕES;

Assinatura permanente

A VITIM A DE UM. FRADE romance historico —  A  
SANTA 1NQUIS1Ç Á O  emocionante romance —  O 
AMOR DOS AIVIORES novéla de costume— OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa­
ção — O LIVR.O DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM.PHEPARÂÇÃOi

A INQUISIÇÃO EM PO RTU G AL grande romance 
historico, mpentavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A’ vendâ na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


